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Capítulo 1


			
Jenny


			Kile me chamou para irmos ao parque de diversões! 


			Vesti minha saia xadrez, blusa preta, meias até o joelho e minha bota favorita. 


			Olhei pela janela no exato momento em que Kile chegava em frente à minha casa. E agora? Será que estou bem? Agora não quero mais ir. Odeio quando isso acontece.


			Desci para a sala e abri a porta.


			— Vamos? — perguntou. Não me cumprimentou, apenas me olhou com aquele sorriso, veio até mim e me beijou. Com certeza eu o amava.


			— Claro, vou pegar minha bolsa. — Antes de pegar a bolsa olhei no espelho. Não sabia se estava bonita o suficiente.


			Kile tem a pele clara, mas um pouco bronzeada, os cabelos são castanhos e ele é alto. Ele usava o suéter azul-marinho! Acho que nunca disse a ele o quanto gostava daquele suéter, principalmente quando ele o vestia.


			Fomos até o parque caminhando, gosto disso, o ar puro, conversando sobre diversas situações, sobre a vida. 


			Chegamos ao parque, e enquanto ele foi comprar nossos ingressos, fiquei pensando em qual dos brinquedos iríamos primeiro. 


			— Quer um algodão doce? — perguntou. Surgindo à minha frente, Kile me fez até esquecer do que estava pensando. Eu estava olhando a roda gigante, e mesmo amando os mais radicais eu me imaginei lá, com ele ao meu lado! 


			— Quero, quero sim! — respondi.


			— Esse é para você! — Com um sorriso, ele me estendeu o doce. Foi inevitável sorrir de volta.


			— Obrigada! — Desviei dele e fui em frente. — Você vem?


			— Decidiu? — perguntou, referindo-se à minha escolha.


			— Sim, vamos começar pelo Space Loop. — Ele abriu a boca em um sorriso que me disse que fiz uma ótima escolha. 


			— Jenny, você é a melhor! — Sorri.


			Fomos a quase todos os brinquedos e, entre algodões e pipoca, falamos besteiras e rimos sem parar. Decidimos voltar para a minha casa, estava frio! Ele tirou o suéter e veio até mim.


			— Veste, tá frio. — Vesti, e ele me observou. Quando terminei, ele sorriu.


			— Ei, filme e sorvete? — Seria ótimo ficar perto dele por mais algum tempo. Ele concordou.


			Já na sala da minha casa, em frente à TV, senti ele me observar. 


			— Esse suéter fica melhor em você do que em mim — disse ele, levantando para pegar sorvete. 


			— Gosto dele em você. — Kile sorriu.


			Depois de assistirmos ao filme, ele foi embora. Fui para meu quarto e me deitei. Logo recebi uma mensagem sua: “Cheguei, boa noite”. “Boa noite”.
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			Meu despertador tocou às 7h. Esperei até ter coragem para levantar e tomar banho. Arrumei-me, tomei meu café e saí de casa. Em cinco minutos Kile chegou para me buscar, fomos o caminho todo em silêncio, a não ser pelo rádio que tocava uma música qualquer, não sei dizer qual. Na verdade, não estava prestando atenção nela. Na escola, ao chegar no corredor, a primeira pessoa que avistei foi Heather! Como aquela menina conseguia? Ela era simplesmente maravilhosa, a pele perfeita, um corpo deslumbrante e um cabelo lindo, ela tinha pele clara e seus cabelos eram loiro escuro, estava sempre com lindas ondas, aquele natural que sempre tem o efeito salão. Quando saí do meu momento “mundo da lua”, Kile também estava olhando para ela. Eu o puxei, ele me olhou sem entender, então o convidei a ir para o refeitório.


			— Estou morrendo de fome. — Foi a minha resposta à pergunta silenciosa que ele me fez, mas quem eu queria enganar? Eu só queria que ele olhasse para mim daquele mesmo jeito que estava olhando para ela. Nina e Helena estavam no refeitório quando chegamos, e ao nos ver, aproximaram-se.


			— Oi, senti muitas saudades — disse Nina me abraçando. — Está tudo bem? — Não adianta você querer enganar pessoas que te conhecem melhor que você mesma. 


			— Como foram suas férias? — perguntei para, de certa forma, fugir do assunto, naquele momento ao menos.


			— Você já me ouviu reclamar de alguma delas? — E como ela poderia, as viagens que a família de Nina fazia, anualmente, eram sempre memoráveis. — Foram ótimas.


			Nas minhas férias fui para o México, estavam ótimas, mas eu estava sozinha, então não achei grande coisa. Helena também me abraçou e disse que sentiu saudades.


			— Vamos para a sala, senão iremos nos atrasar! — disse Helena, puxando-me.


			A aula foi tranquila, por ser o primeiro dia, não nos aplicaram muita tarefa. As meninas e eu conversamos sobre nossas férias e sobre o garoto que Nina estava namorando, o Henri. 


			Quando a aula terminou, encontrei Zayn no corredor, Zayn é meu meio-irmão. Viajamos para lugares diferentes nas férias, então fazia um bom tempo que não o via.


			— Oi, Jenny! Como está? — perguntou. Eu corri e o abracei. — Vou para casa hoje.


			— Senti saudades! E estou bem! Pode ir, vou fazer cookies! — Vi a satisfação em seu rosto, ele simplesmente ama cookies. Será que ele iria finalmente voltar para casa?


			— Ok, você sabe como me convencer! Até mais, preciso ir — disse e saiu.


			Kile, Helena, Nina, Henri e eu combinamos de ir ao cinema às 20h. Kile disse que poderia buscar a gente.


			Quando cheguei em casa, troquei a roupa, organizei a casa e comecei a preparar os cookies. Depois de uma hora, Zayn chegou.


			— Oi, entra aí.


			Zayn já entrou se sentando no sofá e ligando a televisão. Fui até a cozinha, peguei os cookies já assados e uma caneca de leite para cada. Estava friozinho, então a combinação seria perfeita. Eu me sentei no sofá com ele.


			Então Zayn mudou a expressão e começou a falar:


			— Irei me mudar para a Coreia. — Jogou essa notícia como uma bomba e depois se levantou rapidamente. — Acho que em duas semanas.


			Fiquei completamente sem reação, apenas comecei a chorar.


			— Não acredito! — Apoiei minhas costas no sofá e continuei falando em meio aos soluços: — Mas por que tão rápido? — Zayn estava comigo há tanto tempo, não acreditava que ele iria embora.


			— Surgiu uma ótima oportunidade lá, vou ter grandes vantagens e como sempre quis ir à Coreia achei que seria uma ótima ideia. — Eu precisava ficar feliz por Zayn, mas não conseguia parar o choro. — Você vai poder ir me visitar quando quiser.


			— A Coreia é tão longe — falei e enxuguei as lágrimas, não podia ficar chorando assim na frente dele. — Mas estou muito feliz por você, é uma coisa ótima.


			Ficamos conversando ali por um bom tempo, comemos os biscoitos, mostrei a ele minha coleção de livros novos e assistimos a uns vídeos no YouTube.


			— Às oito horas Kile, minhas amigas e eu vamos ao cinema, quer ir com a gente? — perguntei, enquanto colocava alguns cookies em uma vasilha para ele levar.


			— Não posso ir, vou a uma festa com alguns amigos meus — disse e pegou a vasilha da minha mão. — Outro dia saímos. Temos que aproveitar meus últimos dias aqui.


			— Tá bom, depois a gente marca alguma coisa — falei, ainda não acreditando que Zayn iria embora.


			— Tá bom. — Ele estava a caminho da porta, voltou-se para mim e disse: — Tchau, cuide-se.


			— Pode deixar, tchau.


			Então subi e tomei banho. Arrumei-me, vesti uma saia preta, blusa branca apertadinha, coloquei também uma bota preta com meias até o joelho. Escovei meus dentes e fiz uma maquiagem leve, quando estava terminando o carro de Kile chegou, peguei minha bolsa, minha jaqueta preta e desci. Buscamos Helena e Nina e depois fomos para o cinema. 


			Chegamos e já fomos comprar pipoca e os ingressos. Enquanto estava na fila eu observava Kile, ele estava tão lindo, usava uma calça preta, blusa branca, jaqueta preta e uma bota da mesma cor. Nossas roupas estavam combinando e nem planejamos isso. Depois de comprar o que precisávamos fomos em direção à sala.


			— Quer que eu segure as suas coisas? — Kile perguntou.


			— Pode deixar! 


			— Então me dê a pipoca! — disse ele, pegando a pipoca e o refrigerante. Depois me deu um beijinho na testa.


			Depois do fim do filme fomos comer, comemos comida japonesa, Kile e Helena amavam.


			— Quer comprar alguma coisa, Jenny? — Kile perguntou.


			— Não, obrigada! 


			A noite estava muito agradável, mas não conseguia me divertir. Acho que estava triste por Zayn.


			— Vamos à livraria? — Kile perguntou pegando minha mão e me puxando para o seguir. — Sei que você quer ir lá — disse sorrindo.


			— Ok, vamos! — Ele me conhecia tão bem.


			Kile me ofereceu vários livros, peguei apenas um. Estava desanimada até para comprar alguma coisa.


			— O que está acontecendo? — perguntou se aproximando. — Você parece estar triste.


			— Só estou cansada, muita coisa na minha cabeça.


			Direcionei-me para a loja onde estavam as meninas e Kile foi em algum outro lugar. Ajudei as meninas a escolherem as roupas, Nina comprou uma saia jeans e um vestido de festa, Helena comprou uma jardineira amarela e um vestido preto.


			Saímos da loja e fomos comprar milkshake. Kile veio até nós e me entregou um buquê de flores e uma barra de chocolate, isso foi fofo. Lembrar que tinha Kile comigo me fazia ficar melhor, Zayn não poderia saber disso.


			— Muito obrigada! — agradeci e o abracei. — Amei, muito.


			Kile sorriu.


			— Vocês querem ir embora? — Kile perguntou depois que me soltou.


			— Vamos — respondeu Helena. — Jenny parece estar exausta. 


			— Estou cansada mesmo, mas se vocês quiserem fazer outra coisa podemos fazer.


			— Vamos! — As duas falaram ao mesmo tempo.


			No carro ligamos o rádio, procuramos por algo que todos gostariam, enfim encontramos uma música e cantamos todos juntos. Resolvemos fazer uma parada na praia, deitamos na areia e ficamos observando as estrelas, eu simplesmente amo as estrelas. Já era quase meia-noite, então resolvemos ir embora. Kile deixou as meninas em casa e depois me levou. Quando entrei em casa Zayn estava lá.


			— O que está fazendo aqui? — perguntei, surpresa.


			— Você demorou para chegar, hein? — Zayn comentou e se levantou do sofá. — Vim aqui para pegar meu moletom que esqueci.


			— Demorei porque passamos na praia e levamos as meninas em casa.


			— Entendi. Você está bem? — Zayn perguntou olhando para mim.


			— Sim.


			— Certeza?


			— Só estou meio triste porque você vai embora.


			— Ah, Jenny — falou, ele também estava triste com isso.


			— Hoje quando te encontrei, na escola, pensei que ia voltar a morar aqui, fiquei tão feliz — falei rindo de mim mesma.


			— Eu ainda vou voltar, pode me esperar.


			Sorri para ele.


			— Eu já vou, Jenny, tchau — disse e caminhou rumo à porta.


			— Tenho chocolate, quer?


			— Claro — respondeu e pegou chocolate da minha mão.


			Só aí que me toquei que esqueci as flores no carro de Kile.


			— Tchau.


			— Ei, eles foram presente! Vai levar tudo? — disse sorrindo, foi um presente que eu gostei muito, mas não queria ser egoísta e não dividir, então o deixei levar. — Boa noite e amanhã você pode trazer outros chocolates para mim! — gritei. Afinal ele já estava entrando em seu carro.


			— Vou pensar! — Ligou seu carro e foi embora.


			Tranquei a casa, subi para meu quarto e me arrumei para dormir.
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			Acordei com barulhos na janela, levantei-me rápido e olhei para fora. Kile estava lá. Como ele conseguiu subir ali? Abri a janela e olhei para ele sem entender.


			— Você já viu que horas são?


			— Não acredito que eu esqueci de colocar o celular para despertar! — Peguei meu celular e olhei a hora, estava atrasada 15 minutos. — Espera lá embaixo, daqui a pouco eu desço. — Kile entrou no quarto e desceu para a sala.


			Escovei os dentes e troquei de roupa rápido. Kile estava com um sanduíche em uma mão e o café que havia comprado na outra.


			— Toma aqui, come na estrada! — disse, entregando-me o pão com queijo e presunto. — Calce seus tênis, eu levo sua mochila e o café. — Kile saiu e foi para o carro.


			Calcei os tênis rápido e fui para o carro.


			— Bom dia — Kile falou e me beijou.


			— Bom dia — respondi com um sorriso.


			Kile me mandou colocar a música nova dele, gostávamos de baixar músicas e mostrar um para o outro enquanto íamos para a escola. Peguei o celular dele e coloquei para tocar.


			— Que música horrível, Kile. — A letra era totalmente sem sentido e os efeitos sonoros estavam horríveis. Kile gargalhou.


			— Eu gostei dessa. — Balancei a cabeça e continuamos ouvindo.


			Chegamos na escola e corremos para tentar não perder a aula, sem querer nos esbarramos em alguém, quando levantei a cabeça vi que era Heather. Os dois se olharam e depois ela revirou os olhos, saí andando rápido, sei lá, sentia-me estranha na presença de Heather, talvez porque ela era mil vezes melhor do que eu.


			Ele não sabia, mas eu percebia a forma que eles se olhavam, podia estar errada, mas me sentia como se estivesse em um lugar que não me cabia, como se estivesse atrapalhando algo, embora ele fosse maravilhoso comigo. Talvez seja normal algumas mulheres sentirem isso.


			Todos já estavam na aula quando entrei e me sentei atrás da mesa de Helena.


			— Nina não veio? — perguntei. Nina nunca faltava.


			— Até agora não chegou.


			Mandei uma mensagem, ela nunca faltava então devia ter acontecido algo.


			— Podíamos sair hoje, o que você acha? — Helena me perguntou.


			— Podíamos mesmo, vamos ao salão de beleza? — respondi, já sugerindo o local.


			— Pode ser — Helena respondeu, exatamente quando meu celular apitou, em uma notificação.


			— Nina me enviou uma mensagem — falei e abri a mensagem. — Ela disse que está resfriada, por isso não veio.


			— Que pena! — disse Helena com uma cara meio triste.


			— E se formos para a casa dela depois da aula? — propus à Helena. — Aí a gente se arruma lá! 


			— Sim — Helena falou, animada.


			Mandei uma mensagem para ela, que disse que gostou da ideia e podíamos ir lá. 


			Na hora do intervalo, mandei uma mensagem para Kile avisando que já estava no refeitório.


			— Oi — Kile falou e se sentou. — Como foi sua aula?


			— Foi boa. — Olhei para ele, estava olhando na direção de Heather, não sabia se estava olhando para ela, mas com uma beleza daquela provavelmente era. Tentei não demonstrar que fiquei incomodada. — Marcaram um trabalho para entregar na próxima semana. E sua aula, foi boa?


			— Foi sim, sem trabalhos! — Kile voltou a olhar para mim. — Você está bem?


			— Estou! — respondi e me levantei. — Vou pegar refrigerante, vocês querem?


			— Não, obrigado — Kile respondeu. — Quer que eu pegue ou vá com você?


			— Não precisa.


			Enquanto andava Tom veio até mim.


			— Olá, Jenny — falou sorrindo.


			— Oi, Tom — respondi. — O que você quer? — Provavelmente ele queria que eu falasse alguma coisa com Helena, ele parecia gostar dela.


			— Você está bem, Jenny? — Tom perguntou.


			— Estou. Vou no banheiro, depois a gente se fala — falei e voltei a caminhar.


			— E o refrigerante? — Tom perguntou. Olhei para ele e revirei os olhos, não tinha real intenção de pegar o refrigerante. Tom foi comigo até a porta do banheiro. Sentei-me no chão e ele se sentou ao meu lado. — Quer um donuts? — perguntou e me estendeu a sacola.


			— Ok, eu quero. — Peguei um e devolvi a sacola para ele.


			Mordi um pedaço, distraída. Quando percebi estava chorando.


			— O que foi, Jenny? — Tom perguntou me olhando assustado.


			— Não sei — falei quase dando um sorriso.


			Olhei para cima e Kile estava parado ali.


			— Você está chorando?


			— Fiquei emocionada com a história que Tom contou. — A melhor coisa que podia falar era isso. — Vamos? — perguntei e me levantei.


			— Vamos.


			— Obrigada, Tom.


			Kile e eu fomos para o carro.


			— Vou para a casa de Nina — falei —, ela está passando mal então eu e Helena resolvemos ir lá.


			— Ok. Acho que vou sair com meus amigos também.


			— Tá bom.


			Kile parecia estar preocupado com algo, ele estava quieto e pensativo. Dei um sorriso acolhedor, para que ele percebesse e lembrasse que eu sempre estaria ali! Ele assentiu e sorriu, apertando de leve minha mão.
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			— Acho que tem cookies ali ainda — disse, quando já estávamos na cozinha de minha casa. — Tinha guardado um pote para você, mas Zayn comeu.


			— Tá, tudo bem.


			Peguei o resto de cookies e entreguei a ele.


			— Vou mandar foto para Tom, ele vai te matar — Kile disse sorrindo.


			— Vou fazer mais e levar amanhã. — Sempre fazia cookies e levava para meus amigos, na verdade amigos de Kile, eles adoravam.


			— Acho que já está na hora de você ir! Digo, para a casa da Nina! É só pegar o que você vai levar, que eu te deixo lá — falou e se levantou para pegar alguma coisa na geladeira. — Vou pegar um refrigerante aqui.


			— Tá bom, obrigada! Vou pegar minhas coisas!


			Subi para o meu quarto, vesti uma calça jeans, o suéter de Kile, e meu All Star, peguei minha bolsa, coloquei meu modelador de cachos, esmaltes e algumas maquiagens.


			— Vamos? — perguntei, quando cheguei na sala.


			— Vamos — respondeu, então olhou para mim, mais precisamente para o suéter. — Esse suéter fica muito bom em você. — Fiquei sem jeito, então mudei de assunto.


			— Zayn vai se mudar para a Coreia, na próxima semana, ficou sabendo? — perguntei.


			— Não sabia. — Kile arregalou os olhos. — Mas o que você está achando disso? Não deve ter gostado.


			— Não gostei muito, mas fiquei feliz por ele! Zayn sempre quis ir para a Coreia, acho que lá deve ser muito bonito, espero ir lá nas férias. — Olhei para ele. — Você também vai gostar.


			— Lá parece ser ótimo!


			Kile me deixou na casa de Nina.


			— Toca a campainha. — Helena que havia chegado logo atrás de mim disse.


			Quando toquei, Lucy, a mãe de Nina, nos atendeu.


			— Oi, meninas, como estão? — Ela nos cumprimentou e deu um abraço. — Entrem, Nina está no quarto, podem ir lá, ela vai gostar de ver vocês duas.


			— Tá bom, obrigada! — Eu e Helena subimos. — Oi, Nina — falamos juntas e entramos no quarto.


			— Trouxe algumas coisas para nos divertirmos e passar um tempo juntas. Vamos nos arrumar! — disse retirando as coisas da mochila. — Vou cachear o cabelo da Nina e você pinta as unhas dela. 


			— Pode deixar — Helena falou, animada. — Qual cor que você quer, Nina?


			— Deixa eu pensar. — Ela pegou alguns esmaltes. — Vou querer o rosa-claro.


			— Tá bom — Helena falou enquanto começava a limpar as unhas de Nina. — Posso colocar glitter? — Helena deu um sorrisinho como se fosse uma criancinha.


			— Pode sim. — Ela olhou para nós. — Só vocês, meninas, para virem me animar um pouco! — disse balançando a cabeça. 


			— Coloca um filme! — disse Helena.


			— Ok, vamos ver De repente 30. Amo esse filme! — disse Nina.


			Eu já havia começado a pentear o cabelo da Nina, para depois cachear. Quando terminei de pentear passei um protetor térmico e comecei, mecha por mecha. Ela tinha bastante cabelo, e enquanto fazíamos o cabelo e a unha ficamos conversando e assistindo ao filme. Quando terminei o cabelo fui fazer a maquiagem, e Helena estava fazendo a unha do pé. 


			Zayn me mandou uma mensagem, chamando-me para ir ao shopping. Disse a ele que iria.


			— Meninas, o Zayn me chamou para ir ao shopping com ele, vocês querem ir? — perguntei às meninas.


			— Eu acho que vou sair com Henri hoje, se estiver me sentindo melhor mais tarde — disse Nina.


			— Eu e meus pais marcamos de ir à casa da minha tia, então não vai dar. Desculpa! — Ela me olhou. — Mas se quiser converso com eles e mudamos para outro dia.


			— Não precisa. Perguntei por que, se vocês não tivessem nenhum plano, seria legal fazer algo antes que ele vá embora! — disse para elas, pelas expressões percebi que não me entenderam.


			— Embora para onde? — Helena perguntou. Havia esquecido de contar para elas.


			— Ele vai para a Coreia.


			— Que ruim — Helena falou, eu e Nina olhamos para ela e rimos. — Ruim para você, claro.


			— Vou contar que você vai sentir falta dele — falei e eu e Nina rimos.


			— Cale a boca, Jenny — Helena disse.


			Terminamos nossos cabelos e nossas maquiagens. As unhas estavam prontas.


			— Ficamos lindas — Helena falou fazendo uma cara fofa.


			— Concordo, nós somos lindas! — disse Nina.


			— Vamos tirar uma foto? — Peguei meu celular. — Venham aqui perto da janela. A luz é melhor!


			Tiramos várias fotos, foram fotos sorrindo, fotos sérias, fotos espontâneas, ficaram lindas.


			Nina estava vestindo uma jardineira jeans e uma blusa branca de manga comprida por baixo e nos pés estava com um All Star branco. Nina tinha o cabelo ruivo, pele branca e olhos azuis, ela tinha 1,67 m de altura. 


			Helena era negra, seu cabelo estava liso com ondas, mas normalmente era cacheado, seus olhos eram castanhos, mas às vezes ficavam verdes, e tinha 1,63 m de altura, estava vestindo um vestido preto de alcinha e com uma blusa branca por baixo, calçava suas botas pretas.


			Zayn me ligou falando que já estava me esperando lá fora.


			— Zayn disse que já está ali — falei e peguei minha bolsa —, tchau e até amanhã.


			Nós nos despedimos e depois desci.


			— Oi — disse Zayn. — Vamos?


			— Oi — falei ao entrar no carro. — Você esqueceu meu chocolate? — falei em uma voz de choro, que não segurei por muito tempo, acabei rindo.


			— Sim, vou comprar! — disse ele com um sorriso.


			— Chato! — falei, olhando para ele e dei um soco de leve no seu braço.


			— Respeito com seu irmão — ele falou devolvendo o soco e rindo, fiz uma careta para ele.


			Ao chegar ao shopping, fomos primeiro em uma sala de jogos.


			Escolhemos um de basquete e eu ganhei, no de força perdi, depois fomos para um joguinho em que tínhamos que matar os zumbis com jatos de água, eu ganhei. Por últimos fomos no de boliche, fui terrível.


			— Você é horrível no boliche — Zayn falou e me deu um leve empurrão. Como havia calçado uma bota com salto me desequilibrei e tropecei em uma lixeira, acabei caindo no chão.


			Zayn olhou para trás e começou a rir.


			— Machucou? — perguntou, ainda rindo, mas estava preocupado ao mesmo tempo. — Vem, levanta! — Zayn esticou a mão para me ajudar a levantar.


			Voltei a andar, mas meu pé estava doendo um pouco.


			— Machucou o pé? — Estava mancando.


			— Acho que não machucou, foi só a dor da batida. 


			— Vamos tomar cuidado para não piorar, eu seguro sua bolsa — disse ele pegando-a das minhas mãos. Como se uma bolsa fosse piorar a dor no pé.


			Quando terminamos de comer fui em uma loja olhar um vestido para mim. Comprei um vestido coladinho preto e uma saia que combinaria com o suéter de Kile. Gostava tanto daquele Suéter! Quando saí da loja, Zayn estava me esperando. Ele me entregou uma sacola com um chocolate e uma pulseira maravilhosa, ela era de pendurar alguns pingentes, meus olhos encheram de lágrimas.


			— Que linda, Zayn — disse o abraçando.


			— Não vai chorar — disse ele pegando alguma coisa no bolso. — Tem isto também. — Era um pingente redondo como o nome dele escrito no centro.


			— Amei — disse já colocando na pulseira. — Me ajuda a colocar aqui.


			Zayn me ajudou a colocar.


			— Quer comprar alguma coisa? — Zayn perguntou.


			— Não — respondi. 


		




		

			
Capítulo 2


			
Kile


			Acordei às 7h e fui correr. Depois fui para a escola. Jenny disse que não ia precisar de carona hoje.


			Cheguei na escola e fui ao meu armário. Depois me sentei em um banco para esperar até que Jenny chegasse. Ela estava demorando.


			— Oi, Kile. — Ouvi alguém chamar. Quando olhei na direção da voz, era Heather vindo a meu encontro.


			— Oi, Heather — respondi. Heather era muito bonita. Olhei para trás e Jenny estava vindo, ela estava com o cabelo diferente, parecia ter clareado. Esqueci que Heather tinha algo a dizer, só lembrei quando me aproximei de Jenny.


			— Está muito linda — falei, enquanto passava o braço pela sua cintura.


			— Obrigada. — Ela me olhou com um olhar indecifrável. Sei lá, isso, de alguma forma que não sei explicar, mexeu comigo.


			— Por isso não veio à aula ontem — falei enquanto brincava com seu cabelo.


			— Sim — respondeu meio sem graça.


			— Está tudo bem, Jenny? — Ela estava estranha, e eu não sabia o motivo.


			— Nada, apenas estou cansada porque estava estudando. — Ela usava maquiagem, mas deu para perceber que tinha chorado e que não havia dormido direito.


			— O ano letivo nem começou direito e você já está estudando. — Jenny era tão inteligente.


			Jenny recebeu uma mensagem de Zayn, então percebi que ela estava daquele jeito por causa dele. O sinal tocou, nossa deixa para irmos para nossas salas de aula.
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			Ontem fui em uma loja e comprei um bracelete para ela, ele tinha o formato de uma serpente e cheio daquelas pedrinhas que brilham, esperava que ela gostasse, eu gostei muito e achei que ficaria lindo nela. Fui até a sala dela para buscá-la.


			— Vamos? — falei segurando a sua mão.


			— Sim! — disse ela com um sorriso no rosto.


			— Vamos até o campo comigo? — Ela acenou com a cabeça, sinal de positivo.


			Fomos até o campo e quando chegamos entreguei o bracelete a ela. Jenny disse que amou e insistiu que não precisava de tanto.


			— Gostou mesmo?


			— Sim, muito! — Jenny deu um sorriso fofo e me abraçou. — Você gostou meu cabelo?


			— Sim, gostei muito — respondi, dando um beijo nela. — Vamos voltar para o refeitório.


			Puxei Jenny e voltamos para o refeitório. Jenny comeu rápido e depois foi até suas amigas.


			Quando Jenny se sentou junto com as meninas ela mostrou o bracelete, estava com um sorriso maravilhoso.


			Fiquei olhando para elas e nem percebi que havia alguém comigo até ouvir a pergunta.


			— Halle vai dar uma festa, no sábado. Você vai? — August falou.


			— Vou sim.


			— Jenny vai também?


			— Por que o interesse? — perguntei. — Você nunca me pergunta sobre Jenny — comentei, achando estranho aquele interesse repentino pela minha garota.


			— Apenas pensei que você a quisesse chamar.


			— Ok — falei. Ia sair dali, mas meus amigos, Finn, Nice e Tom chegaram e sentaram na mesma mesa. — Vocês têm algum plano para hoje depois de treino?


			— Não temos — Finn respondeu.


			— Vamos para minha casa, meu novo jogo chegou.


			— Ok, vamos, né? — Tom perguntou e os outros meninos concordaram.


			— Espero vocês lá — respondi. — Vou comprar umas pizzas. Vai lá também, August. — Ele balançou a cabeça dizendo que sim, parecia ter ficado sem graça.


			Levantei e fui até a mesa de Jenny.


			— Vamos, Jenny? — perguntei a ela.


			— Vamos, vou apenas pegar minhas coisas no armário — ela respondeu e saiu, fui atrás dela.


			— Está pensando em fazer alguma coisa hoje?


			— Marquei com as meninas de ir à sorveteria — ela respondeu. — Vai também.


			— Tenho compromisso, mas se sobrar tempo vou lá.


			— Tudo bem.


			A gente foi caminhando até o carro e escutando uma música nova que Jenny tinha gostado.


			— Gostei da música — disse a ela.


			— Que bom. — Ela riu.


			Deixei Jenny em casa. Tom ia comigo para o treino, teria de buscá-lo. 	


			— E aí? — falei quando parei na sua frente.


			— Oi — ele falou e entrou no carro.


			Cheguei na escola e fui para o vestiário para colocar a roupa de treino, depois fui para o campo.


			— Oi, Kile — Halle falou quando se aproximou. — Vou fazer uma festa sábado, já deve saber, vai lá.


			— Vou sim, obrigado — respondi.


			— Não consegui falar com Jenny ainda, você a avisa?


			— Claro.


			— Obrigado. — Halle saiu e foi para o vestiário.
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			Tom e Finn chegaram e entraram. Peguei meu celular para pedir as pizzas, pedi duas de calabresa, uma de bacon e uma de quatro queijos. Quatro pizzas seriam suficientes.


			— Os outros controles estão dentro da caixa verde — falei para Finn e Tom.


			— Ok, vou pegar — respondeu Tom.


			Recebi uma mensagem da Jenny: 


			“Amanhã vou na casa dos meus avós, quer ir comigo?”


			Respondi a ela que “sim”. A pizza chegou e fui até a porta pegar.


			— A pizza chegou — falei para os meninos. — Vamos comer agora?


			— Vamos — disseram Tom e Nice, ao mesmo tempo. — Estou com fome. — Nice completou.


			— Vamos para a mesa — falei e fomos para a cozinha.


			Peguei os copos, papel toalha e o refrigerante, nos sentamos e começamos a comer, enquanto comíamos, conversamos e rimos bastante.


			— Vamos continuar jogando — falei e peguei uma das caixas de pizza para levar para a sala.


			— Coloca o jogo de futebol — pediu Tom.


			— Ok — respondi.


			Coloquei o jogo, eu e Finn ficamos em um time e Tom e Nice ficaram no outro.


			Quando terminamos de jogar, os meninos foram embora, mandei uma mensagem para Jenny dizendo que estava indo. Arrumei-me e peguei uma pizza para levar para ela. Quando estava saindo meus pais chegaram.


			— Oi, mãe — disse quando minha mãe desceu do carro. — Boa tarde.


			— Oi — disse ela, com um sorriso no rosto. — Vai ver a Jenny?


			— Sim, vamos a uma sorveteria.


			— Oi, meu filho — disse meu pai.


			— Oi, pai, tem pizza em cima da mesa — falei e entrei no carro. — Tchau.


			— Tchau — disseram os dois juntos.


			Botei uma música para tocar até chegar na casa de Jenny. Quando cheguei desci do carro, fui até a porta e toquei a campainha.


			— Oi — disse Jenny já me abraçando, parecia alegre. — Entra aí.


			— Oi, você está feliz hoje. Gosto disso. Vamos?


			— Vamos — ela disse pegando sua bolsa. — Henri vai levar as meninas.


			— Tá bom.


			Entramos no carro e conversamos sobre algumas coisas até chegar à sorveteria, quando chegamos descemos do carro e sentamos onde Nina, Helena e Henri estavam.


			— Oi, meninas — ela disse e se sentou. — Oi, Henri, como estão?


			— E aí, pessoal? — falei, acenei para as meninas e fiz um cumprimento de mãos com Henri.


			— Tira uma foto minha e de Kile — pediu Jenny para Helena entregando sua máquina fotográfica, a câmera era muito legal, ela imprimia as fotos na mesma hora. — Ok, eu tiro — ela respondeu.


			— Vem aqui, Kile — ela disse indo a uma varandinha que tinha na sorveteria, ela estava muito bonita, usava uma saia xadrez azul, e um cropped branco com uma borboleta azul na parte da frente. Segurei na cintura dela, nós dois sorrimos e nesse momento Helena bateu a foto.


			— Ficou linda — disse ela quando Helena entregou a foto. — Olha, Kile. 


			— Somos lindos, né? — falei e ela deu um sorriso.


			Voltamos ao lugar onde estávamos e pegamos sorvete. Chegou um cara enquanto estávamos comendo e veio falar com Jenny, acho que ele era amigo de Zayn. Conversaram bastante e riram de alguma coisa, aquilo me incomodou um pouco, olhei para ela, ela percebeu que eu estava com ciúmes e foi encerrando o assunto.


			— Está calor, né? — disse Nina.


			— Está mesmo — concordou Jenny.


			— Vamos, gente? — disse Henri, levantando para ir pagar.


			— Vamos — falei concordando.


			Levantei e as meninas levantaram junto. Paguei o meu, da Jenny e da Helena e fui para o carro.


			— Parker nos convidou para uma festa na casa dele sábado — disse para Jenny quando ela entrou.


			— Nós vamos? — perguntou.


			— Sim — falei enquanto ligava o carro.


			— Tá bom, amanhã vou ao shopping comprar alguma coisa legal. — Ela colocou um fone.


			Continuei dirigindo e pensando. Será que ela está com raiva?


			— Está tudo bem? — disse puxando o fone dela.


			— Está sim, apenas não quero conversar — ela disse recolocando o fone.


			— Ok.


			Quando fui deixar Jenny em casa eu entrei, ela não me chamou, mas entrei.


			— Quer comer alguma coisa? — ela me perguntou.


			— Não, estou cheio — respondi.


			Deitei no sofá, não estava pensando em levantar dali, estava tão cansado que adormeci. Acordei com a Jenny me balançando.


			— Levanta que está na hora de irmos para a escola — ela disse indo para a cozinha.


			— Já é de manhã? — perguntei já levantando. Eu não acredito que peguei no sono.


			— Sim, bela adormecida — ela disse e sorriu. — Bom dia.


			— Bom dia.


			Jenny foi para o quarto dela e eu fui até o banheiro. Escovei meus dentes e arrumei meu cabelo.


			— Vamos? — disse quando ela chegou à sala, ela concordou com a cabeça e depois fomos para o carro.


			— Você vai mesmo comigo para a casa dos meus avós, né? — perguntou.


			— Sim, eu vou — respondi. — Vamos assim que chegarmos da escola, né? — perguntei e dei partida no carro.


			— Pode ser — ela disse. — Pensei que ia desistir, que bom que você vai. — Ela sorriu.


			Sorri de volta.


			Chegamos um pouco atrasados na escola, então fomos direto para nossas salas.


			— Oi — disse a Tom e Nice.


			— Oi, bom dia — eles responderam e se sentaram.


			O professor chegou e começou a falar, as aulas estavam sendo bem chatas. Quando o sinal tocou levantei imediatamente e saí da sala, encontrei Heather no corredor. Fui para o refeitório, nem avisei Jenny, ela me encontraria. Sentei em uma mesa com meus amigos Finn, Brace e Justin.


			— E aê, cara — disse Brace apertando minha mão.


			— Oi. — Sorri e falei oi para os outros meninos também.
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